
PESQUISA, DIVULGAÇÃO DA CIÊNCIA E A ROYAL INSTITUTION
(1799-1806)

A Royal Institution, uma organização inglesa fundada no final do século 
XVIII em Londres e existente nos dias de hoje como uma instituição 
voltada à divulgação da ciência e  pesquisas no campo teórico, nasceu 
com as características de uma instituição de caráter público, 
dependendo financeiramente de seus assinantes e com objetivos 
voltados a difusão do conhecimento e aplicação da ciência na vida da 
população. 

O documento que contêm a proposta de criação da Royal 
Institution, datado de 7 de março de 1799, é de autoria de 
Benjamim Thompson, Count Rumford.  Apoiado por Joseph 
Banks, presidente da Royal Society, por membros da igreja
Anglicana e por um grupo de aristocratas ligados a questões da
terra, Rumford reproduziu no documento de criação da Royal 
Institution muitas de suas idéias do que podemos chamar de 
“filantropia científica”. 

Com uma ativa participação do então jovem Humphry Davy, a Royal 
Institution rapidamente tornou-se  num dos importantes centros de 
divulgação da ciência da época. Um teatro provisório (esboço ao lado), 
inicialmente projetado inicialmente para 540 pessoas, tornou-se, em
fevereiro de 1801,  no primeiro espaço especialmente projetado para
palestras científicas na Inglaterra.
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No período estudado, apoiado no trabalho realizado
por estudiosos como Thomas Yuoung e Humphry
Davy, observamos que mesmo mantendo um dos 
seus objetivos inciais, ou seja, a divulgação da
ciência, a Royal Institution ampliou seus trabalhos no 
campo da pesquisa científica com a construção e 
aparelhamento de laboratórios próprios.

Thompson, Benjamin. “Proposals for forming by subscription, in the Metropolis of the British Empire, a Public Institution for diffusing the knowledge and facilitating the general introduction of useful mechanical inventions and improvements, and 
for teaching, by courses of Philosophical Lectures and Experiments, the application of science to the common purposes of life,” London, March (1799): 1-50. Fonte obtida junto ao Centro Simão Mathias de Estudos em História da Ciência, 
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